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Para você, leitor, que procura mergulhar em uma história que poucos conhecem. 


“Outros amigos já voaram para longe de mim; pela manhã, ele também me abandonará  como minhas antigas esperanças”. 
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EDGAR ALLAN POE 


I 

Nova York 






Olivia Anderson chegou finalmente a Nova York, embarcou em um voo de Portland e acabou chegando depois de quase seis horas. Ao sair do aeroporto, pegou um táxi para a estação do metrô, onde entrou e seguiu seu caminho. Durante a viagem, ela não conseguia parar de pensar, em qual era o motivo de Sebastian para não compartilhar algo tão importante por telefone; apesar da urgência da situação, ele soube compreender quando ela teve que adiar a viagem devido ao casamento de sua mãe, Chloe, com o Senhor Ian Marshall, e somente quando eles partiram em lua de mel, foi que ela pôde realizar o voo.  

Olivia estava animada, porque era a primeira vez que iria ficar cara a cara com alguém que tinha quase um ano de namoro à distância, usando videochat, videochamadas e diferentes tipos de APPs. Ela sentia-se nervosa, mas, ao mesmo tempo, estava ansiosa, talvez não deveria ter amarrado seu cabelo castanho, quase loiro, em um rabo de cavalo sendo melhor deixá-lo ao solto, um pouco mais de maquiagem, talvez um vestido e sapatos com salto alto ao invés de jeans desgastados uma blusa amarela e os chinelos que usava. Enquanto pensava em tudo isso, o metrô parou na estação onde deveria descer. 

Então ela se levanta do seu assento, pega sua mochila e sai do vagão. 

Apesar de manter o olhar para a frente, ela passou ao lado de Sebastian Collingwood sem se dar conta disso. Ele então a chama, arrebatando-a daquele transe. Olivia virou-se observando o rosto sorridente de Sebastian, com seu cabelo curto e loiro, sem barba, magro, porém em forma, e usava jeans clássico, uma camisa preta com mangas dobradas dando certo volume nos braços e calçava sapatos esportivos. Ela, ao vê-lo, esqueceu todas as incertezas que a incomodavam e correu para ele impulsivamente, abraçando-o. Então, se encararam pela primeira vez e se beijaram. A felicidade que irradiavam era palpável ao toque, não havia o porquê esperar mais, eles eram o complemento do outro, conheciam-se tão bem que a relação sentimental não havia sido entorpecida pela paixão que geralmente obscurece o julgamento, não, claro que não. Olivia e Sebastian eram indiscutivelmente um casal. E agora, finalmente, chegou o momento do encontro que tanto aguardavam. 

Ao contrário do que acontece em filmes e descrito em livros, um momento romântico não pode ser perpetuado em um lugar público, muito menos, na estação de metrô, com pessoas constantemente correndo e batendo umas nas outras, tornando-se irritante. Com tudo isso em mente, Sebastian se ofereceu para levar a mochila de Olivia, ela disse que não era pesada, pois só levava algumas roupas novas, seu celular e carteira; mas ele insistiu e Olivia acabou aceitando. Sebastian, considerando que já passou do meio-dia, a convidou para almoçar em seu restaurante favorito: How was your day! 

Olivia, devido à longa viagem, estava faminta e durante trajeto só consumiu barras de granola e uma bebida energética, tudo isso pelos nervos do encontro, e sem hesitar aceitou de bom grado. Ambos deixam o metrô abraçados, e sentiam que o toque um do outro o faziam bem, entraram num táxi e se dirigiram ao restaurante. 

Ambos estavam sentados em uma das melhores mesas do restaurante, pois Sebastian conhecia o proprietário e reservou com antecedência uma mesa, almoçaram salada de atum e, para a sobremesa, comeram uma pequena porção de chocolate. Ao terminarem a refeição, eles ficaram um bom tempo conversando sobre suas vidas enquanto bebiam café. Olivia estava orgulhosa de Sebastian por seu incansável trabalho como escritor, sendo uma admiradora que lia primeiro que ninguém todos os livros do namorado, parabenizando-o devido à sua recente publicação "As rosas de Miguel", um romance de cinquenta e duas páginas que estava à venda em formato e-book. Contava com boas críticas dos leitores e a simplicidade da obra era sublime, sendo que na época Olivia perguntou como suas ideias surgiam. Sebastian respondeu dizendo: 

— Sempre acho que sei exatamente o que estou escrevendo — disse Sebastián— mas a verdade é que nunca sei. Costumo começar a partir de um ponto específico, mas depois me deixo levar e as ideias vão fluindo sozinhas. Às vezes, ler um livro de outro autor ou ver um filme, assim como ouvir uma música, me inspiram a terminar ou melhorar uma ideia originalmente. Mas e quanto a você? 

Olivia se viu pega de surpresa com a pergunta. Ela ainda não sabia bem o que queria fazer. A pergunta de Sebastian a fez sentir um pouco de vergonha e ele percebeu e disse: 

— Você ainda está procurando seu caminho, Olívia, não há nada para se envergonhar. Eu não encontrei meu caminho até os meus vinte e quatro anos, imagine. Até os doze anos, eu pensei que seria arqueólogo, então eu pensei que a atuação seria o meu negócio, mas nunca me via atuando, mas criando, fui para a universidade e acabei estudando marketing e publicidade, mas após conseguir meu diploma, não conseguia entender o significado disso. Só houve uma coisa constante em toda a minha vida e foi escrever, então, com vinte e três anos, eu coletei todos os meus manuscritos, tive que digitalizar, editar e atualizar, e graças à modernidade, publiquei meu primeiro livro de contos aos vinte e quatro anos. Desde então, eu não imagino minha vida fazendo outra coisa para viver. 

Ela sorriu mais aliviada e sentiu mais segurança ao ouvir que a julgaria por não se adequar aos parâmetros da sociedade moderna, mas estava sendo encorajada a permitir-se desfrutar do seu tempo, algo que sem dúvida merecia depois do sofrido em Crowswood. A distância de sua família e a companhia do homem que amava lhe proporcionaram uma paz autêntica, algo que não sentia há muito tempo. 

— Antes eu não tinha certeza, mas agora pretendo cursar fotografia —respondeu Olivia— Pensei em fotografia Urbana e Paisagens Simples. Talvez me mudar para Nova York, isso é o que quero para mim. 

Agora o rosto de Olivia estava iluminado, a felicidade transbordava por todo seu ser, mas sentiu que tocou as nuvens com as mãos quando Sebastian disse que, se quisesse fazer isso, ele tinha conhecidos que poderiam fazê-la entrar em um curso particular, e após se formar, já teria emprego. Inicialmente como assistente, mas, posteriormente, escalaria talvez em dois anos, já seria fotógrafa profissional e poderia ter seu próprio estúdio.  

Abruptamente, Olivia foi tomada por um sentimento de culpa ao perceber que nunca havia falado sobre os eventos que devastaram sua vida. Não compartilhou o assassinato de seu pai, do seu falecido ex-namorado, Sevem Dier, bem como todos os fatos oficiais, mas nunca mencionou a maldição que pesava sobre ela e seus amigos.  

Em seu rosto se via que algo a afligia, Sebastian não era tolo, mas também não queria pressioná-la. Continuou falando sobre os benefícios de estudar em Nova York, narrando como ele, que sempre viveu nessa cidade, após obter seu diploma universitário, começou uma longa jornada para encontrar emprego, o mercado de trabalho era difícil; no entanto, isso ajudou-o a começar a tentar a sorte com seus livros. O problema foi que muitos editores de revistas on-line não queriam nem responder seus e-mails, até que, finalmente, se cansou das editoras e decidiu começar a publicar de forma independente. Isso lhe permitiu ter maior controle sobre suas obras, mas admitiu que em seus primeiros livros abundavam os erros de digitação, além disso, não soube compreender quais sistemas usar para formatar seus trabalhos, laceração de capa apropriada, tudo isso fez com que suas vendas fossem mínimas.  

Em seu primeiro ano como escritor, ele só ganhou quatro dólares, isso não o desanimou, forçou a melhorar e ser um editor sério, assumindo seu novo papel multitarefa, atuando também como autor, editor e publicitário. Para terminar, compartilhou o que viveu com seus pais até completar vinte e cinco anos. Ele contou que se mudou para seu próprio, onde ainda morava e que o AP não estava muito longe do restaurante e poderia chegar a pé. 

Olivia não aguentava mais, pois ao ver como Sebastian se abria de uma maneira tão compreensiva e bondosa, não hesitou em começar a narrar, pouco a pouco, tudo o que lhe aconteceu e a seus amigos, mesmo sabendo dos fatos que seriam uma piada, confessou: 

— Você pode pensar que sou louco, mas tenho algo importante para lhe dizer sobre mim. 

Sebastian quis ouvi-la com atenção e ficou silêncio: 

— A senhora Harris, uma das mais antigas moradoras e uma espécie de “conselheira espiritual”, nos advertiu que nunca devemos compartilhar nada do que aconteceu, porque o povo de Crowswood não está pronto para aceitar que a terra onde cresceu é uma fonte de possibilidades sobrenaturais, algo que ninguém quer pensar. É por isso que a lenda do pregador Michael J. Richard, continua sendo nada mais que uma história local. Além disso, a senhora Michelle Harris nos contou que tudo o que alguns moradores fizeram contra o pregador, não pôs fim a nada, apesar de seus emissários caírem, mas a presença que infectou Crowswood, e todos os habitantes da cidade, continua e parece que estamos num jogo de azar amaldiçoado. É como se toda maldição fosse nos derrubar a qualquer momento. E se eu compartilhar isso, há um risco de você pensar que sou louca e não quero ter esse relacionamento com você, guardando um segredo que pesa sobre mim, pois o esconder seria equivalente a uma mentira e não quero. Agora você sabe a verdade, e se você acha que estou perdendo a razão, acredite em mim, eu vou entender. Posso ir embora para não o incomodar. 

Sebastian tinha estado atento a cada palavra que saiu da boca de Olivia, e quando ela terminou, ele disse, para a deixá-la mais calma, que estava certo de que era verdade tudo o que ela o dizia, admitindo que acreditou nela e que, na verdade, não deveria se preocupar. Ele nunca pensaria que ela estaria louca porque confiava plenamente em sua palavra. Sebastian olhou para seu celular, notando que eram duas da tarde, levantou-se, pegou a Olívia pela mão, propondo ficar em seu apartamento, desde que ela quisesse assim, já que não tinha sido falado com antecedência, mas ela acabou aceitando e juntos partiram. 

Localizado no prédio Melback Room no 21⁠º andar, o apartamento estava bem mobiliado, decorado, com várias obras de coleções e fotos de paisagens nas paredes. No hall havia uma bicicleta fixa acompanhada de três pares de halteres que Sebastian alegremente apresentou como a área do ginásio, depois apresentou a cozinha, e no final estava o quarto de hóspedes em frente ao seu, deixando claro que cada uma tinha seu próprio banheiro. Após entrar no quarto, Olivia tomou um banho, enquanto Sebastian colocou em prática todas as habilidades culinárias, preparando o jantar. 

Por volta das seis da tarde, ambos se sentaram à mesa para provar a especialidade de Sebastian, macarrão com molho e parmesão, e para beber, uma garrafa de vinho vintage 1948. O tempo havia voado, enquanto conversavam sobre tantas coisas que desejavam compartilhar há quase um ano, mas veio a inevitável pergunta de Olívia, que não hesitou em compartilhar suas dúvidas. 

— Por que você acreditou em mim? Não pediu para entrar em detalhes, nem mesmo fez alguma interpretação sobre o que falei.  

Sebastian se sentiu desconfortável, mas tinha certeza de que deveria manifestar a verdade, então a respondeu: 

— Eu queria que você viesse a Nova York, porque eu tinha que te contar algo muito estranho que aconteceu comigo em... 

Olivia entendeu imediatamente o que ele quis dizer, terminando a frase por ele, dizendo "Crowswood". Sebastian concordou, mas admitiu que nunca soube que ela poderia ser parte da chave de tudo, até que ela mesma confessou durante aquela tarde. Olivia não duvidou de Sebastian, não queria se apressar e confessar o quanto ela o amava, mas, na verdade, era assim, e isso levou a confiar nele, ouvindo sua história. 

— Naquela noite mágica — continuou Sebastian — em que ambos cruzamos nossos caminhos, eu estava procurando a casa que herdei da minha bisavó, Clotilde Townshend, de quem nunca soube nada até receber aquela estranha carta. Depois que nos despedimos, eu continuei meu caminho. Não tenho certeza de quanto tempo eu estava andando, mas lembro de ter encontrado a casa. Ao chegar, bati várias vezes na porta. Quando, finalmente, eu estava convencido de que ninguém me esperava, não sei por que razão eu fiz isso, já que o advogado disse que ninguém estaria lá. Sentindo-me muito estúpido, usei as chaves que o advogado me entregou... 

— Você lembra de alguma coisa daquela noite?  

— Sim, de fato. Lembro apenas de breves instantes acompanhados por enormes lapsos mentais — admitiu Sebastian — Tentei de tudo para lembrar, terapia, tratamentos para exercitar a memória, até hipnose, mas não funcionou, pelo menos não como eu esperava. 

— Do que você está falando? 

— Eu passei a ter pesadelos terríveis, mas nada útil. Quanto ao que aconteceu naquela casa, não me lembro. Tenho breves imagens na minha cabeça de um incêndio, e uma estranha senhora coberta por chamas, então tudo ficou turvo; acordei nessa mesma casa, mas estava reduzida a escombros por algum incêndio. De qualquer forma, eu estava ileso ou assim pensei. 
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